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O presente trabalho apresenta as atividades desenvolvidas no mês de abril de 2025, 

em alusão à memória da ditadura civil-militar instaurada no Brasil em 1964. Passados 

61 anos do golpe, ainda se faz necessário revisitar este período histórico, a fim de 

fortalecer a memória coletiva, denunciar as violações de direitos humanos ocorridas e 

promover o debate sobre a importância da democracia. Nesse contexto, a Lei nº 

12.528/2011 instituiu a Comissão Nacional da Verdade (CNV), responsável por 

investigar crimes e violações cometidos durante o regime militar, a partir de 

demandas de ex-presos políticos e de comissões estaduais e universitárias. O principal 

objetivo das ações foi proporcionar aos estudantes um espaço de reflexão crítica sobre 

o período da ditadura civil-militar, valorizando a memória histórica, a verdade e a 

justiça. Pretendeu-se ainda: Incentivar a análise dos contextos por meio de diferentes 

linguagens (documentários, filmes, músicas e relatos pessoais); Estimular a empatia 

dos alunos por meio de atividades de escrita e análise artística; Favorecer a 

aproximação dos discentes com o tema através de práticas interativas e reflexivas.  

Aqui vou tratar da dificuldade de discutir temas sensíveis, como a ditadura militar e 

tudo que a cerca. Fizemos essas atividades para conscientizar e rememorar o 

momento que foi vivido durante a ditadura cívico-militar do Brasil. Trouxemos alguns 

recortes ao longo do mês, para mostrar as marcas que ainda existem até os dias de 

hoje. Sendo até hoje bastante representado no cinema brasileiro, um dos momentos 

mais importantes desse mês, foi o dia que o professor Valter Pinheiro fez uma palestra 

ao longo de uma tarde, repartimos em partes das turmas, sendo metade das turmas no 

primeiro tempo, no segundo tempo foram as turmas restantes. O professor iniciou a 

palestra na escola analisando e apresentando os presos políticos, que estavam nas 

imagens que ele carrega consigo, trazendo relatos pessoais, principalmente do seu 

período na prisão, as torturas e toda tensão que viveu na época de outras pessoas que 

outrora foram presas e torturadas durante a ditadura militar brasileira. Trouxe também 

um vídeo de um relato de uma amiga de uma camarada presa e brutalmente morta na 

ditadura, esse vídeo mexeu com os alunos do primeiro tempo, ambas turmas tiraram 

um tempo para cumprimentar o professor. As reações foram diversas, mas as turmas 

foram muito respeitosas e foram muito bons ouvintes. Contudo é sempre muito 

complexo tratar desses temas que mexem com a gente, pois nos sensibiliza, pela 

verdade cruel que foi vivida pela nossa população, a dor das famílias que nunca mais 

tiveram notícias dos seus familiares, é um desfecho cruel que marca o porquê de 

termos que lembrar, sendo sempre enfáticos, para que não se repita. 
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